
 

 
 

PS/Açores defende abordagem responsável e voluntária na implementação 
da semana de quatro dias 

A deputada do Grupo Parlamentar do PS/Açores, Isabel Teixeira, defendeu hoje, na 
Assembleia Legislativa Regional, que a eventual implementação da semana de 
quatro dias de trabalho nos Açores deve ser encarada como um projeto-piloto, de 
adesão voluntária, sustentado em avaliação rigorosa e diálogo com os 
trabalhadores e as organizações.  

Numa intervenção no decorrer do debate sobre Projeto de Resolução apresentado 
pelo BE, Isabel Teixeira salientou que o Partido Socialista tem acompanhado com 
atenção o debate sobre novas formas de organização laboral e reconhece os 
potenciais benefícios para a qualidade de vida dos trabalhadores e a eficiência das 
estruturas laborais.  

No entanto, sublinhou que "qualquer alargamento ao setor privado deve garantir 
a adesão voluntária das empresas, respeitando a sua realidade organizacional 
e financeira". 

A deputada recordou que o próprio programa eleitoral do PS/Açores propôs a 
implementação de um projeto-piloto na Administração Pública Regional, com 
possibilidade de extensão futura à administração indireta.  

"Acreditamos que, num momento em que se discutem novos paradigmas laborais, 
é essencial experimentar, avaliar e ajustar com responsabilidade e com base em 
dados concretos", frisou. 

Isabel Teixeira destacou ainda as recomendações do coordenador do projeto-
piloto nacional, que apontam para uma transformação progressiva, apoiada em 
consensos, boas práticas e reorganização do trabalho, sem imposições e sem 
comprometer a sustentabilidade das empresas. 

Para o PS/Açores, a semana de quatro dias de trabalho trata-se de um debate 
“atual e necessário”, que deve ser conduzido com “seriedade, abertura e 
compromisso com a valorização do trabalho e com a construção de um modelo 
económico mais justo, equilibrado e adaptado à realidade dos Açores”. 
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